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O ciclo formativo num curso profissional como é o Curso Técnico de Multimédia na 
Escola Profissional Val do Rio (EPVR), em Oeiras, culmina, invariavelmente, no desafio 
de um estágio em contexto de trabalho. São 600 horas de formação numa instituição 
ou empresa, que, ao fim dos três anos de curso, confere a equivalência ao 12º ano. 
Para as alunas Camila e Victória, da turma TMO23, este desafio ganhou uma dimensão 
especial ao ser realizado na Santa Casa da Misericórdia de Oeiras (SCMO). Mais do que 
aplicar soluções de IA, ferramentas de edição ou técnicas de captação, integradas 
numa equipa com projetos reais no mercado de trabalho, este estágio representa a 
ponte necessária entre a inovação digital e a missão humanitária de uma das 
instituições mais relevantes da nossa região.
É comum associar a Multimédia a grupos de comunicação, agências de publicidade 
ou produtoras de vídeo. Contudo, a presença de duas estagiárias nesta área na Santa 
Casa de Oeiras demonstra que a comunicação visual é hoje um pilar fundamental para 
qualquer instituição de solidariedade. Numa era saturada de informação, a 
capacidade de comunicar o trabalho social de forma clara, estética e envolvente é o 
que permite atrair voluntários, sensibilizar doadores e manter as famílias dos utentes 
ligadas ao dia a dia da instituição gerando a necessária empatia.
Durante o período de estágio, as alunas mergulham em diversas frentes de trabalho. 
Nos campos do Design de Comunicação e Edição Visual, são responsáveis pela criação 
e divulgação de materiais informativos e promocionais para eventos internos e 
externos, garantindo que a identidade visual da Santa Casa de Oeiras seja respeitada, 
mas revitalizada com um olhar jovem e contemporâneo.
Nas áreas da Fotografia e do Vídeo, o trabalho reveste-se de uma importância 
pedagógica e social, mas também documental. Captar a essência do apoio à terceira 
idade ou das atividades infantis nas diferentes entidades parceiras exige uma 
sensibilidade que vai além do domínio da câmara; exige saber esperar pelo momento 
certo e respeitar a dignidade e o cuidado de quem é fotografado. Estas peças 
audiovisuais ficam assim ao serviço da comunidade como um arquivo vivo da 
memória da instituição.
Algo que também distingue este estágio de uma experiência num escritório 
convencional é o contacto intergeracional. As alunas não desenvolvem o seu trabalho 
apenas ao computador; desenvolvem cada projeto com e entre pessoas. A 
necessidade de explicar os seus processos ou de interagir com os utentes para 
recolher depoimentos e registar momentos convida a uma maturidade emocional 
precoce, servindo a Multimédia como uma ferramenta de inclusão social, quebrando 
barreiras e combatendo o isolamento através do registo e da partilha.
Para a Escola Profissional Val do Rio, esta parceria reafirma a qualidade da sua 
formação e a capacidade dos seus alunos em adaptar-se a contextos exigentes. Para a 
Santa Casa de Oeiras, a presença das estagiárias possibilita uma abordagem digital 
jovem, permitindo atualizar canais de comunicação com conteúdos profissionais que, 
de outra forma, poderiam não ser priorizados ou ser tratados com ferramentas 
obsoletas.
Para as alunas, o benefício é imensurável. Saem deste estágio não apenas com um 
portfólio robusto de trabalhos reais, mas, sobretudo, com a consciência de que o seu 
trabalho pode ter um impacto direto na vida de uma comunidade.
Ao frequentarem o seu estágio na Santa Casa de Oeiras, as duas alunas provam que o 
profissional de Multimédia do futuro deve ser versátil e empático. A técnica 
aprende-se, sim, mas a capacidade de colocar a tecnologia ao serviço de uma causa é 
uma competência diferenciadora no mercado de trabalho. 
Em suma, este estágio não é apenas a última etapa curricular de um curso 
profissional; é o primeiro capítulo de uma carreira que se espera ao serviço da 
comunidade, onde as ferramentas audiovisuais são utilizadas para edificar e 
aproximar as pessoas. Ou não fosse o toque humano o pilar essencial da comunicação 
Multimédia.

Vitor Pardal Simões
Coordenador do Curso Técnico de Multimédia na EPVR
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Este é mais um projeto da SCMO, desenvolvido com o intuito de reforçar o apoio 
alimentar às famílias acompanhadas pelo GAS (Gabinete de Ação Social). 
Visa sobretudo reforçar os cabazes mensais atribuídos às famílias, com produtos que 
não nos chegam frequentemente do Banco Alimentar. O propósito é angariar 
particulares ou empresas que apadrinhem uma família acompanhada pelo GAS, 
doando-lhe mensalmente, alguns produtos que poderão passar por carnes, peixes, 
produtos de higiene pessoal e habitacional.

A mecânica associada ao “Embaixador do Produto”, passa por:
-Divulgação do projeto com vista à angariação de “Embaixadores”;
-Os candidatos passam por um momento de entrevista, realizada pela Técnica do 
GAS;
-Os “Embaixadores” assumem o compromisso de adquirir, mensalmente, produtos, 
previamente definidos e que deverão ser entregues em dia estipulado, no GAS;
-Os “Embaixadores” serão informados das principais características da família que irão 
apadrinhar: n.º de elementos, idades, necessidades, etc.;
-Os produtos serão depois entregues às famílias apadrinhadas, no dia da distribuição 
mensal.

Visita do Presidente da
Câmara de Santa Catarina
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“Dá Tampa ao Azulinho” 
voltou a fazer sorrir, desta vez a Vilma Costa

 A solidariedade voltou a provar que, quando diferentes instituições se unem em torno de um 
propósito comum, o impacto pode ser verdadeiramente transformador.
A Polícia de Segurança Pública mobilizou-se para a recolha de toneladas de tampas de plástico desperdiçadas, 
numa iniciativa que envolveu agentes, parceiros e a comunidade. Este gesto simples — guardar e entregar 
tampinhas de plástico — ganhou uma dimensão extraordinária graças ao empenho coletivo e ao espírito de 
missão dos parceiros envolvidos, que se caracterizam também pela sua presença nas causas sociais.
No decorrer deste processo, a Santa Casa da Misericórdia de Oeiras assegurou a articulação necessária para dar 
continuidade ao projeto, estabelecendo a ponte com a Tratolixo 0- Tratamento Resíduos Sólidos - Emp. 
Intermunicipal, S.A, responsável pela reciclagem do material. Este trabalho em rede foi determinante para 
transformar resíduos em recursos, demonstrando como a economia circular pode também ser um 
instrumento de solidariedade.
O resultado desta mobilização conjunta traduziu-se na aquisição de uma cadeira elétrica adaptada que 
permitirá à Vilma conquistar uma nova autonomia e qualidade de vida. Mais do que um equipamento, esta 
cadeira representa liberdade, dignidade e a possibilidade de enfrentar o dia a dia com renovada esperança.
“Deus quer, o homem sonha e a obra nasce” — a célebre frase de Fernando Pessoa aplica-se na perfeição a este 
projeto. Houve vontade, houve sonho e, acima de tudo, houve ação. Cada tampinha recolhida foi um pequeno 
contributo que, somado a milhares de outros, tornou possível uma grande mudança.
Fica, por isso, um agradecimento à PSP por mais esta mobilização em prol de boas causas, bem como a todas 
as entidades e pessoas que, de forma direta ou indireta, tornaram esta iniciativa uma realidade. Este é um 
exemplo claro de que a solidariedade se constrói em conjunto — e de que, quando a comunidade se une, não 
há limites para o bem que se pode fazer.
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Ateliers Rita Rovisco: 
inspiração, criatividade e transformação educativa

Os ateliers Rita Rovisco não são apenas ateliers; são experiências transformadoras 
pensadas para desafiar Educadoras, Auxiliares e Famílias a olhar para o seu 
desempenho com novos olhos em contacto com a Educação Artística. Através de 
metodologias inovadoras e dinâmicas práticas, estes ateliers convidam cada 
participante a sair da zona de conforto, a questionar rotinas e a descobrir novas 
formas de estimular a criatividade, tanto própria como das crianças.
Pela iniciativa do Provedor da SCMO, tivemos a oportunidade de levar estas 
experiências às nossas equipas com três ações de grande sucesso: duas dedicadas a 
Educadoras e uma a Auxiliares de Ação Educativa.
No atelier “Espaços Criativos”, mais de 70 Educadoras foram desafiadas a não repetir 
o que já sabem, a experimentar novas abordagens e a transformar o quotidiano dos 
infantários em espaços ainda mais estimulantes. Foi uma verdadeira celebração da 
coragem e da vontade de crescer, mesmo diante de um trabalho já extraordinário.
Para 90 Auxiliares de Ação Educativa, a ação “Pensar + Ser +”, conduzida por Rita 
Rovisco e Vanda Gato, trouxe reflexões e orientações que inspiraram novas formas de 
pensar e agir no dia a dia das valências e sobretudo no processo de 
acompanhamento da criança.
Mais do que aprendizagens pontuais, estas ações representam sementes de 
transformação. É propósito da nossa Misericórdia que estas sementes germinem na 
prática diária das nossas equipas, refletindo-se em dinâmicas educativas mais 
criativas, envolventes e enriquecedoras para todas as crianças.

Santa Casa da Misericórdia de Oeiras 

reforça Formação Profissional em 2026

O ano de 2026 apresenta-se como particularmente robusto no que diz respeito à 
Formação na Santa Casa da Misericórdia de Oeiras. O Plano Anual de Formação 
contempla um conjunto alargado de ações destinadas a diferentes categorias 
profissionais da Instituição, reforçando a aposta contínua na qualificação, atualização 
de conhecimentos e melhoria das práticas profissionais.
Para a elaboração deste Plano contribuiu em parte uma auscultação interna, com 
especial enfoque no setor da Educação — o maior da Instituição —, permitindo 
identificar as necessidades formativas mais relevantes para as equipas dos Infantários. 
Este processo participativo possibilitou alinhar os conteúdos das formações com os 
desafios concretos do dia a dia, garantindo maior pertinência e impacto nas nossas 
profissionais.
Para 2026 estão, até ao momento, planeadas 14 Ações Formativas, que abrangem 
temáticas diversas e complementares. Entre os temas que integram o Plano 
encontram-se áreas que já fazem parte da aposta regular da Instituição, como os 
Primeiros Socorros, essenciais para a segurança e bem-estar de todos, mas também 
conteúdos mais atuais e emergentes, como a Inteligência Artificial, refletindo a 
atenção da Misericórdia perante as transformações do contexto profissional e social.
O Plano inclui ainda formações dirigidas às equipas educativas e auxiliares, desafios 
de comunicação com encarregados de educação, educação inclusiva, segurança e 
saúde no trabalho, segurança contra incêndio, bem como práticas pedagógicas em 
creche e educação pré-escolar.
Com este conjunto de iniciativas, a Santa Casa da Misericórdia de Oeiras reafirma o 
seu compromisso com a valorização dos seus profissionais, reconhecendo que investir 
na formação é também investir na qualidade dos serviços prestados à comunidade.

A Escola Profissional Val do Rio ao Serviço 
do Bem ComumEstágio na Santa Casa 
da Misericórdia de Oeiras

Reunião de Assembleia Geral SCMO

No passado dia 24 de março de 2026, teve lugar a habitual reunião da Assembleia 
Geral da Santa Casa da Misericórdia de Oeiras, que contou com a presença dos 
membros que integram a Mesa Administrativa, a mesa da Assembleia Geral, bem 
como do Conselho Fiscal e de outros intervenientes relevantes para a vida 
institucional como sejam os Irmãos da nossa Misericórdia.
Este momento de particular importância na governação da Instituição ficou marcado 
pela apresentação e análise detalhada do Relatório de Gestão relativo ao exercício de 
2025. O documento evidenciou, de forma estruturada e consistente, a dinâmica, a 
abrangência e o impacto das diversas atividades desenvolvidas ao longo do ano, 
refletindo o empenho contínuo na prossecução da missão institucional.
Os indicadores e destaques financeiros foram objeto de uma apreciação mais 
aprofundada por parte da Direção de Serviços, atendendo à relevância e ao interesse 
que este tema tradicionalmente suscita no seio da Assembleia. A clareza da 
informação apresentada e o rigor na gestão permitiram sustentar uma leitura positiva 
dos resultados alcançados, destacando-se que o resultado líquido do exercício de 
2025 foi positivo, ascendendo a 96 996€.
Neste enquadramento, e perante os elementos expostos, o Relatório de Gestão foi 
aprovado pelos intervenientes, traduzindo o reconhecimento de uma atuação 
pautada pela transparência, responsabilidade e orientação estratégica.
A Instituição reafirma, assim, o seu compromisso em continuar a desenvolver uma 
gestão sólida, sustentável e alinhada com os seus valores, mantendo o foco na missão, 
na excelência dos serviços prestados e na resposta às necessidades da comunidade.

Este encontro, aberto a todos os envolvidos na ação pastoral, constituiu um 
significativo momento de reflexão, oração e partilha fraterna. A sessão contou com 
uma profunda intervenção do Senhor Patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, que 
sublinhou a importância do “saber ouvir” como atitude fundamental na vivência cristã 
e no serviço dedicado ao próximo, desafiando todos os presentes a cultivar uma 
escuta atenta, disponível e transformadora.
O programa prosseguiu com a exibição de um filme alusivo à atividade jubilar, no qual 
foram revisitados alguns dos momentos mais marcantes do “Jubileu da Caridade”. 
Esta apresentação culminou com o encontro realizado no Santuário do Senhor Jesus 
do Carvalhal, evocando o espírito de comunhão e compromisso que tem orientado 
este percurso.
Fiel à tradição deste fórum, houve ainda espaço para a partilha de testemunhos, que 
enriqueceram profundamente a experiência dos participantes, proporcionando 
diferentes perspetivas e vivências sobre os temas abordados.
A manhã terminou com a celebração da Eucaristia, presidida pelo Senhor Patriarca, 
vivida num ambiente de solenidade, recolhimento e profunda introspeção, 
convidando todos a renovar a sua fé e o compromisso com a missão que cada um é 
chamado a desempenhar.

Encontro da Quaresma 2026
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Consigne 1% do seu IRS sem custos para si
Sabia que pode apoiar a Santa Casa da Misericórdia de Oeiras (NIF 500 845 697) sem gastar 
nada por isso? 
Ao consignar 1% do seu IRS, está a direcionar uma parte do imposto que já iria entregar ao 
Estado para apoiar diretamente o trabalho da nossa Instituição.
Este gesto simples não tem qualquer custo adicional para si e pode fazer uma enorme 
diferença na vida de quem mais precisa. Com a sua ajuda, conseguimos dar continuidade a 
projetos sociais essenciais, apoiar famílias em situação de vulnerabilidade, promover o 
bem-estar dos nossos utentes e desenvolver novas respostas para a comunidade.

Como funciona? 
Ao preencher a sua declaração de IRS, basta indicar o NIF 500 845 697 da Santa Casa da 
Misericórdia de Oeiras no campo destinado à consignação. É um processo rápido, simples e 
com um impacto real. 
Porquê consignar? 
Porque cada contribuição conta. Ao escolher consignar o seu IRS à Santa Casa da 
Misericórdia de Oeiras, está a investir diretamente na solidariedade, na inclusão e na 
melhoria da qualidade de vida de muitas pessoas. 

Junte-se a nós nesta missão e ajude-nos a continuar a fazer a diferença, todos os dias.


